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Associação Comercial de Merili quer 
,naior adesão da classe empresarial 

A frente de uma das mais promt~oras ent 1dades elas! 
da s&ixada Fluminense, o empresário Sér~to Neto 

1i!tJ$ 37 anos. lamenta que apmas 10'., dos comerciantes e 
Clrtr!als de São Joõo de Merltl estejam flllados à Asso­
ln ;to comercial e Industrial daquele munJcLplo. Ape~ar 
c!i ile aponta para o futuro com oUmlsmo ao destacar 
~e.o. uJ__r-.o de São Jobo de McrlU com a elevação do distrito 
• '~fiar dos Telles à categoria de capltnl estadual do jeans, 
de ultado da b<>a a~mtntstração municipal que, segundo 
rt! 10 Neto Claro, ··so pensa no bem do muntc:lplo", e tam­
~n:: 80 fato da Associação possuir uma ampla sede prôprla. 
t<m quatro andares. na Rua Manoel Francisco Rosa, 88. Há 
~ 111 nos residindo em São João de_ Merltl, Sér~lo Neto Claro 
•· ~ pela terceira vez, a presldencla do órgao. Sérgio dls­
dt u~ e preciso pagar para ser presidente, "se você qul~t"r 
~ q a tntidade ex.is.ta'' (ele teve que comprar. com o seu 
;rprio dinheiro, moveis e outros utensU1os). "Mas mesmo 

run é válido representar o comércio e a tndU.St-:-la de São 
a..~ dt Meritl", acentua Sérgio. ao a.postar na colaboração 
ioaoc.tui;: colee:as. Est.a semana ele concedeu entrevista exclu· 
,.':,.. ao· COllRElO DA LAVOURA. 

Str~o Xtto Claro. presidente da A..q.,,ociação Comercial de 
~ João de !\taiti (Foto Mãrio Ccsar Nunes) 

CL - Qual a rsua principal bandeit.1 de Juta á frtnte 
da A~ociacão1 

Ee gio ·Nrto claro Defender os intere~cs do c:omér-
t d:i indús!ria loc..11, naquilo que ror passive~ - i:.: tnte-
t nr o prtnc.palmente se o prct~·ito J05é Ctaudio per-
t:.;;:.; .. !r no .:orgo, arrumarmos uma area para v~r, ~e con­
atgu mos ta2er um psrque industrial Sei que (; ct,!hcil. por• 
~ ~ ~ ar,as aqui .são restritas. Mas temos uma area. rela-
1 Unte grande. na venda Ve ha, que pode !~'"'. estuda.da 

l:m po.•sivel aprove!tamt•nto. l.sfiO, sem duvida al~~­
-3 t!"ar a um benefício muito grande para todo o mumc1• 
i.o não a~ ao comércio e a indústria, mu .sob~etudo :t~ 
~ !n l.UC aqui mora. evitando que multa gente sa15-5e daqui 
~ t .:balr.3r tora como ocor:e atualmente. 

• CL - LXbte, hoje, uma integra('ã.o nal das as~oci:­
i.Ott. da lb'luda 1-iuminf'n,e d~.rtac:indo•~e ~s do Gran e 
r~;va l;ua;:u, S~!I João de l\leriU, l\'ilopohs e Duque de 

d) Sfrg10 Netn Claro _ ~so foi uma das coisas que quau~ 
i.Uiumi pela primeira vez, ('Tll 1979, eu achava ~ue . 

~':l 4Ut vle~ a afligir são João de Mertt~ tambem iria 
it:1! Nov:. Iguaçu Ní'ópol s e cax!a! Entao eu flz <'~ª 

t~"lação procurando os pr~ldentes das entidades daqfJ
0

~ 
•tt ho' conlltgulndo unir a todos Como C!tamos un 

~ \ 

tr.ttt - Muito se tem cr•it:ado a q~dad~ doAA::f::~~ 
4m to na ittt comncial tm no-,'-Sa regiao . A A. limu­
b. a.~rcJal, tir .. ndo a. r.r t,.. .. ni;a do Sf.SC. manlt!ml.:_:d ~;iei no 
~~~'! t..Ur~ de o.dc-tram:nto para os tr.1b3 0 

Strg:o Neto Claro _ 1650 t,1mbém é uma das r:~~s 
ri.o. tirocu~mos ating.r, po.s. coni? pod1· aer vcrH e iSSÔ 

~ :i e:. r:o:n o noeo ialão em obra: Temos dl!cuu~g Isso 
k?• a e. rt.. A!.s:m que o auC: órtO e::tlve"!' pron . un­
~ um.a co:~a que vamos fazer ~r odtcamtnu• Jil an l350 

ao comuc1o e n mdu r a com o certeza de que 
1unc1ona.r 

r· 
Festival de Música Popular 

li tlama por paz, amor e jusliça 
(Página 5) 
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PMDB iá tem dois candidatos 
a Prefeito de Nova Iguaçu 

IV> contrário do PDT. que terão que Ut. pular o dlre:to pu-,aram r.iel0$ teste. das de de ser lançado um nome 
:t'.ndo. ni\!': dt:>!1n1u o seu r&n- à preferência do partido. urnas em 86. Jorge Gama e de fora, como o do ex-pre-
c.l1dato !'l rrefeito de Nova Boldrlm garante que tem Boldrlm não roram eleitos, feito do R1o. Marcelo Alen­
Iguaçu para as eleições de eonsultado alguns setore5 coo.seguindo apenas a vaga car Já no PT, o político 
novembro de 88. o PMDB !o- com o propósito de ,andar de 2.0 e 3.0 ~uplente,, do mals expreaslve é o profea-
cal já tem c!ots candtdat,os a ac:e.tação de seu nome. PMDB. sor e rad1allsta Umael LO-
ao cargo e primeiro é .:, Procedimento pa::-ec\do tera pe.s, que em novembro teve 
ex•deputado !ede!'al e atual que adotar Jorge Gama, uma PT E PDT maiS de 6 mil votos Par a 
secretario da Executiva Re- vez que a c:aracteristlca do deputado utadual. 
• •on:11 do PMDB. Jorge oa- PMDB não permite antecipar o ex·prefelto João Bat.s-
"na. que contaria com o qualquer re~ultado em !avor ta Lubanco, que também 
apolo do vlce•Oovern1.dor, de um ou outro. deseja concorrer a suce.s.são 
Francisco Amaral_ o "Jutro Para Bo!drlm será preciso de Paulo Leone. provavel­
nome é o do empresário r-r- união dentro do partido. mente terá que mudar de 
nani BoldrJm, sup:ente de após a deflnlc;ão do candida- partido . As chances de Lu­
deputado federal e que pela to_ Em seu julgamento ele banco dentro do PMDB são 
segunda vez tentnra admt- vai mais longe ao adm1t'.!' a bastante remotas. Qu&nto 
nlstrar o Mun!ciplo. realzação de alianças inter- ao PDT e o PT. ainda não 

O orefeito Paulo Leone, 
~egundo relato de um aMea­
;or ligado ao Governo mu­
n c~pal, teria de.~Utido de 
lant'ar o nome do ieu filho 
Paulo Augusto. provavelmen­
te. devido ao fraca..PO de sua: 
""<ndidatura a d, p u t ado 

Com o ttm da sublegenda partidárias. como a que deu !e conhece nenhum nome 
apro\:'ado no final do ano a vitória ao G0\'ernador tido como provável. No par-

1nstituinte. O atual nome 
da prefuencla de Leone f o 
do Secretário de Governo • 
Antôn o Ribeiro. 

passado pelo congresso t:a- Moreira Franco. Os dois no· Vdo de Brizola, perstste a 
clonai, é certc que os (iOI$ mes atê agora conhec:dos, jà dlscu...c:.são sobre a pcsslbllida-

Cam1anha 
de volta 

de empresanos pede 
empresas encampadas 

As empresas de õnibw, encamt: lda.s _pt:Jo Govern, Br -
zola poderão voltar as mãos de ··seus leg1ümos donos_". Essa 
posslbiHdade está sendo anunciada pelo.,: ex-propr.etan~ 
que estão aproveitando a insatisfação da maioria dos usua• 
rios em rt'.'lacão aos serviços pr'!"stados. Segundo declara 
am em nota· na tmprew:a. as empre .. as f'~tâo com dcfci 

financeiro, e prestando um serv.ço de qu~ dade !nfc-rior 
epoc:a ant<:r1or à encampa.ção. . . 

Verdade ou nu.o. o fat.o é que di:iriamente P~ta sen~o 
veiculado em jornais, rá.d!os e tele\·lsâo. opm'.õe- d• usua­
r~os dando conta de atrasos nos õnibu.s, que continuam 
chf.ios e em condições lamentáveis. ~ campanha'. cu10 ob­
.1eti-ro é :1centuar o fracasso da admmistraçi:i.o publica, so­
bre co:.sas tradicionalmente ltgada.s ao setor pr,vado, est 1 

c-onsegu'.ndo resultados Tanto é que ~ oovtrn?,dor ele1,t1 
Moreira Franco. mostrou-se favorável a devoluçao d. FJ!' ~ 

prcsQ~cm certamente sair'.l perdendo ne~:::-:i história serão 
os moWr:.stas e cobrado-:-es, que cht'garam a alimentar 
po!s,bilidade de gozarem de estabil.dade no em~rego Em­
bora ~endo contratados pelo reg1mc- da c1..::r, ele:s sabem que 
n clem~ão por parte do Estado so se dartn po~ mot 1vos de 
jc.~ta cau.,a, nunc~ por ociosidade ou preJu1zo _tmance'.TO da 
empresa Por outro lado. a maior partlclpacao do Estado 
do Rio no setor de transporte apresentou alguns ~pectos 
ba.'itantc positivos. Nos cases de greve dos f~rrov~a!ios, o 
número de coletivos que o E.5tado c:o~ocou à d•spo.<:1çao tlos 
u~uàrios Era bem maior. A çompanh1a de ;ransportes Co­
letivos 1CTC) nunca e,.,teve t~o prox:ma de lir a ser a prm­
ctpal empresa do orandc Rio, cri_?ndo Unhas onde o ~u. to 
cperac~ona.l não compcnsns.s;e, a nao s:r .prlo paprl s1.-~.~1 .. 

A drfinicão sobre o 1 u ~ u r o des:;as empresas so .se_ra 
anunciado dêpols que More'lfa Franco anaL~a~ a questao. 

futuro Chefe do Executivo sabe q_ue os ultimos dcsdo.-. 
gramentos do Plano Cruzado estão contribuln_d~ p:ira ~ue 
0 

seu ooverno assuma, ostentando a caracte_ristic:n de .m 
pOJ')ular o ret"lrno na dtclsão da e·neampaçao das empre­
sas é \"ista. por mu1t:s. como um impor_tante elemento qu: 
nt·entuarla eS!" _tmpopulnr_idade de Moreira, ao mesmo a l 
ro que rtfo;çanJ. u prestigio de Br 2ola 

Enchentes já fazem parle 
do dia-a-dia do iguaçuano 

-----

Nomeação de Darcy em Minas 
nrovoca euforia no PDT do Rio 
~ 

os pedetlstas iguaçuanos passaram essa se:nana .:om 
apenas um asaunto na ordem do dia: nomeaçao do can· 
óidato derrotado ao Governo do Estado, profes.5or Darey 
Ribeiro para ocupar o cargo de Secretàrio Especial de Di?· 
senvolvimento Social do Estado de Minas. Darcy aceitou. 
e segundo O Governador eleito do Pl\IDB. N"Uton ~a~oro. 
terá ·carta brancai para implantar em terras mmeiras o 
Programa EspeC'lal de Educação. que deram origem a.o; cen­
tros Integrados de Educação PúbUca !CIEPsl. 

Para os correligionários do ~nce-Governador do !llo a 
lembrança do nome de Oarcy Ribeiro é uma pro\·a u~eon· 
teste de que LNnel Brizola esta no caminho certo. Anima· 
dos e convictos de que est~o _ dando a vol.ta por cima. eles 
admitem a hipôtese de ele1çoes diretas ainda ~te ano. O 
prõprio Darcy Ribeiro declarou em Minas que ~ tevf: con .. 
dições de fazer o que fez no R10 grac;as a v1sao social dfl 

Brlz~aá.tuação de narcy Ribeiro em Minas t~arà d~vi~endos 
para o PDT? Os pedetistas garantem que s~. bolineiro de 
MonLcs Claroi, Darcy, ao aceitar o cargo, deixou claro que 
não o fazia como membro do PDT. !11-ªS co~o educador 

Está em seus plan·.:>s a inauguraçao do pnmet~o. CIEP 
100 dias após ter tomade> J)O.sse no cargo de Secretar.o Es­
pecial de De~nvolvimeott} Social. 

Ora. Rosely, de Andrade Araujo, 
é a 1. a coloc:!da da Cáritas 

1 souza da f"onreca foi a prl--
A mé-dica pediatra Rose J da carttas que rsc"'lhru c1 

melra colocad;i no conrimlnl•post.os d(" aúde do Munt­
médlcos para .itu:u- !m eJa.s e A.3,Soc .ações de M ·"I• 
c·íplo. qul" tundon~o lyrmqu1rtá uescnvolvt> um trabath,:, 
Uld.JT('S Alem dt• SC' • b trr de Andrade Aroujo, 
de Medicina Comu~~tar~,~~oru!'ts ~erão ,·ontrau.dos pela 
onde mora. outros P r rep:a~d:1. pelo Inamos. 
Cãrlta DIOt"P:i.:Lna tom verba 3af:ada criado 'om (l obJe­
~travês d~ Programa SOS:. d!! .1t(,ndlnwnto medh'o da 
uvo. dt~ melhon1 r ns ('~~~1~'knerictado rot Nova l~C':!· 
regia0 o primeiro mu ~ave} fazer um trab3ltk.l legal • 

"Acho qUf' vai ser ..,.._,. ue O rundamrntal serf. 
diz ottml•t.l Ros.c-ly. ao de-st~t"ar ~,m garantir a pe,pula­
fater com Q~l os mi}l•p,>sto rc:sbntcs alt'm clt' um tr:t­
c;ão. vnclnaç-ao lnfantl t' para de Pra ela o prln lp11 &er4 
bnlho dt" educac;5.o paraáon d au docnc-as. t' n~ a Mcdlct-'J,a 
0 trabalho de prcvenç 1 e tem por bau- a preocuJ)Q(aO 
Curativa Es3a auil rt'Ssa va :15Utrn em rtla(ãO 
que ahruns t;t'ton,a do rrlprlo t~~a~~~a~saes. a omrttac-ão 
a tmplontac-ão dc.s mln pos ,e- ,dul ff2 1;t ,. 2) 
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MURAL 
SE.RGJO FONSECA 

Na tela e fora dela 
Das sete mar-avllh.1s dt Mesquita, que eram cinco. 

o Rodoviar~o construido na contramão. único no mun­
do, e o ma s i,.•rlho cinema novo de que se t:nha no­
ttrla, foram os ulttmos. a sucumblr. O _primeiro trans­
formou-se no arremed-.-> de um calçadao a que Hugo 
Fr?itns chama de Apoteose e o segundo, depals de ter 
~u.is cade ras vendidas como lenhA à padaria ao lado, 
1;irou supermercado. 

Pois bem: a estortnha que lht.s con~o p~u-se 
exatamente numa dessas maravilhll-!: o c:ne Sao ~­
remimo. com G mesmo. e que era ta.o velho. mas tao 
v<.>Jho que a gente acha que foi nele que o Tarzan deu 

o seg ~n::;:i~omg~l!fb1c;ão era u.ma hlperproduc:ão itn­
lo-franco-sino-3m_cricana. sel la: Hér~ule.1,, o Zorro e 
os Trt'S ;'\l~queteiros contra (b ;\Jarc1ano~. 

A medida que as cenas se sucediam, os especta­
dores Jam se dh·ertindo. vendo desmanchar-se, Jun­
tamente com os cenários de papelão, o papelão dos 
art!stas e figurantes, numa chanchada. estuplda e mals 
grossa. p,orque se pretendia séria, do que qualquer co­
med.ota da falecida At:ânt:da. 

Mas de todos os que assistiam à fita, o mulato 
magro era o que se divertia. mats alto, num riso largo 
de Poucos dentes, liso e Livre. 

E foi numa dessas gar-ga-lha-lha-lha Jha-lha­
lha-das de!e que a neguinha, sentada Jogo atrás, co­
mentou para a colega. 

_ PIJ.X$. Juraci. você só vem pro cinema pra fazer 

\'t-rg;~~tl~eoin~ulato ficou ainda ma.:.S quetmado. vi­
rou e disse: 

-Olhaqul minha filha,: vergonha eu estaria fa­
zendo se tivesse pedido a voce pra pagar minha en­
trada! Vergonha se estivesse rindo com a sua boca! 
Vergonha se eu 

_ Péra aí. moço. Quequiê Lsso? - assustou-se a 
negum.ha. Eu não estou falando com o senhor, não. 
Ademais. eu nem lhe conheço! 

- Sai fora, menina! - atalhou o mulato. Você· 
pensa que eu nascl ontem? Fica quietinha ai no teu· 
J)Olelro. que ... 

- Poleiro, não, que eu não sou galinha No final 
das contas. a sua irmã. 

Nt.sso faltou energia. 
No cinema, naturalmente, porque no mulato ener­

g.a era o que não faltava. 
A sala de projeção encheu-se de assobiiliUillUios. 
A sessão ficou interrompida, por alguns momentos 

e. ao voltar, a energia. as luzes ficaram acesas. 
E to~ com elas acessas que o filme recomeçou . 

,rodar. 
Novamente assobios. Vaias. 
Apagaram-se as luzes, mas não totalmente: con­

tinuaram acesas as mais próximas da tela. 
- Apaga a luz! Fiuuuu! Olha o meu dinheiro! 

F1uuuu1 

- Apaga! !\paga! Eu quero o meu• Apaga essa 
luz aí. seu fllho da puta! 

O palavrão apagou a luz. 
Então, o mulato magro refletiu bem alto: 

-:: Puxa. se ninguém soubesse o nome desse cara. 
ele nao tinha apagado essa. luz ... 

PRO\'ERBIAL 

De grão em grão. a cabrita murcha o papo. 

\"lTRJSE 
SOUDAO 

Talvez ~a sol!dão do seu sllênc~o 
eu '=OnsLga grihr calado ... 
E fazer 
com que você escute aurda. 
Talvez com o solhos fechad0S 
você cons1ga ver melhor 
pois meu corac-ão 
não fala. não escu•a r não l'ê 
O amor que sinto por você. 

1 

(EDV.\1''DER J tSIOR 
1 

K iko) 

~ !~d,~rlo ·Cabral . SEGUROS 
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.NO\A IGOI\Çt; - RIO OE H"Ell!O 

1c O GOVERNO JUBERLAN EM AÇAO 

Associação Comercial de Meriti quer 
maior adesão da classe empresarial 

(Cotulusão> 
ptlto nos demal.s municípios da Balxada, o nos..~o é o mata 
oqueC:do Mas a culpa pertenr.e a nó.S mesmos e culpa 
dos nossos mandatárJoJ: m.110:es que cão os prefe que 
têm pa.s.s:.l.do por ai e que, na verdade. nunc~i procuraram 
melhorar as condições de vidn na nossa rcg~ão. É por C!!a 
razão que ru tenho a certeza de quo se o José Cláudio con­
t!nu:1.r como prerrtto de São João de Mc-rltl, daqui a dois 
anos seremos um outr.J município. 

f'L - O importante- pólo de c:onfecçí,es je.an<t ~ ,·Har 
dos Tf'llc, foi o rf'!.ultado de als:-uma r<tlitica et"onôntlca, a. 
ruvd municiral. ou ... urgiu e cre5C"eu espontâneamente'! 

Sérgto Neto Claro - Vilar dos Telles hoje é um.J. rea­
lidade, mas eu confesso a você que para mlm foi um 11cnho, 
ro:.s cu mc-.smo não oc:editava que fosse acontecer. HoJe 
tornou-se uma realidade. Naquela t:poca, o prefeito rr.unl­
ctpal. Manoel va.:i:•ncl':l., não a.ludou em nada. Se caso o 
prefeito tl\'u.se colaborado. tenho plena certeza que Vilar 
dos TcHes teria acontecido multo ma1s rápido. Valência não 
ajudou em nada, repito, mas me~mo ass:m. com a n.1uda de 
todos os comerciantes que para ali !oram. Vilar dos Telle!; 
hoje é um autêntico pólo comercial 

CL - Existe algum tipo de esh.tística dando conta do 
nUmero de lojas e ,•endas de \-'ilar dos Te11~'! 

Sérgio Neto Claro - De pequenas fabrtcaçõe.s t1é, te­
mos de mil a três mH JoJas. sendo que num dia desses, numa 
entre,·lsta que deu. o Secretârio Municipal de Fa.tenda. Aner 
Vitorino. dl!L"ie que 15'; do ICM arrecadado em são João 
de Mcriti é de Vilar dos Teltes. Eu acho que (; um pouco 
mais. 

CL - A região de Vilar d06 Telles oferece condições 
para se a m pliar nesse sentido, na fabricação de jeans e a té 
em ou t ros produtos? 

Sérgio Neto C'laro - Agora, sem dúvida nenhuma Vilar 
dos Telles tem todos as expectativas de aumentar, de tri­
plicar com diversas galerias, lgualz,nhas às que existem 
no Centro do Rio, estão preparadas par a receber outras 
tantas lojas. 

CL - O que os empresários e comerciantes esperam d o 
nol'o :overno? 

Sérgio Neto CJaro - o novo governo. bem, você sabe 
que o Interventor está ai há um ano e dois meses Essa 
1nterventoria acaba agora no dia 2 de março, mas como ele 
é vke-prefe!to também, e como temos informações de que 
o recurso do ex-prefelto Manoel Valência, Impetrado em 
Brasília, está perdido, nós estamos convictos de que o José 
Cláudio vai assunur como prefeito. Realmente, o atual pre-
1elto tem mostrado a gente uma coisa inédita. O José Cláu­
dio está igualzinho a Vilar dos Telles: era um sonho que 
tínhamos de ter um prefeito realmente à altura VHar 
dos Telles era uma coisa que nós esperávamos que crescesse 
do jeito que e,stá agora, graças a Deus. E o José Cláudio 
era o tipo de pessoa que nós sonhávamos ter como prefeito: 
um sujeito responsável Aconteceu. &ta.mos torcendo para 
que ele continue até 88, para que possa dar uma nova ei­
mensão ao município que a gente tanto gosta e tanto quer, 
pois vivemos aqui Intensamente. 

CL - Como fazer o associado participar mais da A~­
socia.çâo'! 

Sérgio Neto Claro - Eu gostaria Imensamente que 
quando a gente convidasse o associado e o comércio e a 
indústria em geral. para palestras, que realmente viessem. 
Só aqui na casa que é deles. Essa casa não é minha. não 
é da diretoria, pertence ao comércio e a Indústria local. so­
mente aqUI é que a gente pode amenizar os problemas que 
nós temos. Infelizmente, temos feito vârias reuniões, várias 
palestras, mas são poucos os que prestigiam. Isso desesti­
mula a gente a trabalhar. Em outras ocasiões, assim que 
estej,o pronto o auditório, promoveremos vár!as palestras do 
interesse de todos. 1': preciso que todos conheçam a Asso­
clação. seja sócio e participe O problema da Associação 
Comercial não é meu, é de todos. E o problema de todos 
é da Associação Comercial. 

CL - Em relaçio às mudanças econômicas do País como 
o senhor sentiu as consf'qüências? A Associação Comercial 
teve que tomar uma posição cm favor dos comerciantes? 

Sérgio Neto Claro - o Plano cruzado, nós que quere­
mos bem ao Paí.s, nós aplaudimos A gente v1ve realmente 
de sonho. Isso ai era um sonho. As coisas foram aconte­
cendo e o comércio pequeno. sabe Deus como, agüentou, 
mas ~r outro lado todo!', nós tinhamos que ter uma par­
tlctpaçao para que ~e desie jeito no Pais Infelizmente, o 
Plano Cruzado acabou Não !01 aqullo que a gente Imagi­
nava. O pequeno comerciante, como &empre, foi o que mais 
sofreu. As grandes bombas caem sempre em cima do pe­
queno comerciante Basta ver as taxas de juros Aquele 
comerciante que es:iv&: devendo dinheiro ao banco está à 
porta da falência, infelizmente Nós esperamos o mais rá­
pido possível, que o Governo tome uma medida sobre o 
problema do.-; juros no País. senão. sem dúvid?I nenhuma, 
serã um caos para a pequena e média. empre.sa 

AMADEU LARA 
(MISSA DE 6 MESES) 

Antôma f\.·1ore1ra I..ara e familia convidam ami­
gos e demai~ parentes para a missa que ser:1 rezad.1 
em inteni;ão da honissima nlma de seu inesquecivel 
esl)oso Al\1ADEU LARA, du 22 (domingo) às 10 
l1ocas, na Catedr,,I de Santo António de Jacutinga, 
nest 1 cidade-

E de )de jd .rntec1pam ogradccimentos a todos 
3quell" que comparecerem ,, es e ato de Íé crist~. 
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PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

Organizações 
ex~õem suas 

do 2. 0 Distrito 
reivindicações 

o Seeretãrlo Municipal de Obras e sa, "'"' nt-. '""n­
nhelro M.:1.noet Queiroz, reuni~-se no último sàbado r: 
03 rrpresentantns das assoctaçoes de moradores do 2? d"f1 
tr!t.> ,campos Eliseos>. debatendo problemas daquela ,; 
giii.o. o t'ncontro contou t:imbé.m com a presenca da ld­
m1nlstraf.Jora da Subpre!f>llura local Marty da Silva 011-vf"!ra repre~rntantea da Federação Municipal das A.~1a · 
çõts de MoradorC3 de Duque de Caxias IMUBt e dou, or: 
gant1.açõcs comunltârlas. 

Os dirigentes das associações discutiram qu~stões ~ 
Iaclonadu com_ as obras que se encontram em and~;; 
no bairro do Pilar e outros e reiteraram pedidos fonnuti'. 
dos anterivrnu•nte referentes aos seus representlvos bairros 
o Secretârlo reafirmou o propósito do Prefeito Jubertan <!é 
Oliveira de solucionar n_a medi~a do po~lvel. os 'Probt~­
mn.is graves pelas admmlstraçoes anteriores. Esrlarece11 
ainda que a 1olução desses problemas obed~erão a wn 
planejamento global. de acordo c;;:,m as prtondades est-3. 
belecldas, independentemente da pressão de grupos ou 
pessoas. 

Segun to o Secretário Manoel Queiroz, as entidades ,.._ 
presentatlvas da população têm um importantp paptl ·::i. 
representar na rixação dessas nriuridades. rttando a con.o:­
trução da ponte sobre o Rio Calo~bé com~ ~ma das pró­
ximas metas do Governo. A matona das re1vmdlcações dos 
moradores do 2• distrito, a exemplo dos demais balrr.>3 
dizem respeito a saneamento básico. melhoria e ampliação 
do ensino municipal, pavimentação de ruas e tluminac;ã'>. 

PRESENÇAS 

Participaram ainda da reunião. entre outros. os dire­
tores d<> MUB. Eliezer de Oliveira. Luclene Alcíndo de Me­
deiros. Damião Pos.sidônio da Sllva e Marlúcia Santos Sou­
za do Conselho de Representantes; ,José Avelino da Sllva. 
administrador da Subprereitura do 3• distrito. Os bairroa 
Parque Chun~. J'ardim Ideal, COnJunto Residencial. Jardim 
Primavera. Sao Jvsé (Campo Eliseosl, P ilar, Figueira. São 
Judas Tadeu. Jardim Primavera Vila Santo Antonio. VUa 
Maria Helena, Vila Urus..c;ai e Vila Rosário. estiveram re­
presentados por diretores de suas entidades representativas. 

REUNIÕES 

Na terçça-felra, dia 17. o Prefeito Juberlan de OUve1ra 
reuniu-Sf" com os moradores do 39 distrito. no Colégio Car­
men Cvrre!a, em I mbar!ê. Na terça seguinte. dia 24 as 
9 horas .. o prefeito estará em contato com as organizaçõP; 
comurutánas do ~ distrito. na sede da Subprereitura 0s 
diretores do MUB m f'orm.aram que essas reuniões rotativas 
que o Prefe!to está realizando. precedem a um enc..;)ntro corn. 
as as::..x:13:çoes de moradores de todo o Município. prevt.sto 
para o mes de abril deste ano, em data e horário a serem 
ainda fixados. 

A Próxima reunião do Secretário h-fanoet Queiroz será. 
r eallzada no dia 21, de 10 à.s 14 horas. na Subprefeitura do 
30 distrito. em Imbarlé (Praça Amaral Peixoto sin•). 

Ora. Rosely, de Andride Arau!o, 
é a 1. ª colocada da Cáritas 

(Conclusão) 

das unidades de saúde tem como consequência lmed,ata 
o aumento no número de consultas. 

Preferindo ficar do lado de quem encara a Medicln• 
comv uma • nálise das condições de vida das pessoas. a 
médica ~osely desenvolve há 8 anos uma experiência na 
Assoc,açao de Moradores do Bairro Andrade Araujo. Lá eh 
promoveu o treinamento de pe-~soas da nrópria comuni­
dade para identificar as doenças mais 1reouentes. como 
tuberculvse. hansen!ase, hepatite e outras. "Nosso relacio­
namento com a população é no sentido de dar orlentacõPs. 
mas sempre com debates Que levam "m C"lnt'l a ~abedoril 
popular", garante a pediatra. A nsrt1r dos deooimentos das 
pes~oas, ela e as enfermeiras voluntária!\ dri hairro. sPmnre 
ªErescentam alguma coisa ou fazem correções de distor­
çoes. que de tato possam trazer problemas para as peSõoas". 

\ 
Sobre o convénio entre a Cáritas e o Inamps a dou­

tora Rosely. como é carinhosamente chamada. v!slumbn 
a necessidade de se fazer uma reciclagem com os médicos 
aprvvados. "Já que a maioria não tem experiência de Ira· 
bralho comunitário". explica ela que credita à comunldl­
de o papel de acompanhar o funcionamento do mlni-poslo. 
"1': preciso que os proriss!onals contratados tenham o es­
pirlto dv trabalho comunitário. Caso contrário sou a favor 
da demissão do médico ou enfermeiro" A t"'rimeira roJo~ 
cacão no roncurso pUblfco da Cáritas eStá c""r•h Pncan.dl 
por ela como o reconheclmento de um tral'alh> d· t,ntos 
anos no Munlciplo. 

A exigência do cumprimento, por parte do, médicos. 
de 4 horas dlárlns, é vista por Rosely como uma coisa multa 
Positiva. ''Dessa forma - argumenta _ serâ po~íve-1 as 
consultas funrlonarem direito rom um atendimento de- 16 
pessoas por rt!a .. estipula Tão Jogo saiu O r,sultad~ f1n,t 
do concurso Roselv não parou de recrber <"onvitt-; de co­
munidade~ onde vão funcionar minl-fl(l'5to3. para que op~e 
p.:,r eI~s. Fla. entretanto. não casr-ondr que desejaria p1rt1· 
tlpar tntegralmnh• do Prot:rrama lnc!usive ajudando 0llli 
rolef!as a terem uma maior integração com os romunld:id~ 
Rosely encara a futura atividade como umn oportunidade 
a mais de desenvolver um trabalho que Já desenvoltt d• 
uma maneira mais n,gu(ar" Atém do p~sto 11, Andnt. ,1, 
é méd1cn da PrPfeitur:-1 de Nvva Jgun<"U e drserwolve tra• 
bailio, de ptsqi:L<as para a E.scola de Saúde Publln 
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1Jegoc10 e o seguinte: 

' ... 

•-rii'"""' 
ME-NTIROSO 

Fica meio chato a gente chamar de 
mentJroso um sujeito que foi eleito Go­
vernador do Estado_ Rio de Janeiro. Mas 
quem diz o 9ue nao é verdade _ sa­
bf'ndo que nao é verdade - só p o d e 
mesmo ser chamado de mentiroso. E 
justamente é esse o caso do Moreira 
Franco. 

outro dia, o Moreira, com aquela 
cara de maior abandonado, declarou que 
tinha pedido ao seu "cabeça pensante" 
I!éllo Jaguarlbe um plano para os prl­
zneiros 100 (cem) dias de governo por­
que estava sem informações sobre a st­
tuação do Estado, dai ser necessário um 
plano de eip.e~gêncta. Tudo mentira, 
pois foi o propno Hélio Jaguaribe quem, 
recentemente, num programa da TV 
Educativa, afirmou que estava prepa­
rando esse tal plano para os 100 primei­
JOS dias do governo de Moreira. Na 
ocasião, Hélio Jaguaribe, que é conheci­
do com o sociólogo e cientista Político, 
disse que, para QUALQUER GOVERNO, 
os primeiros 100 dias são da maior im­
portância porque é no decorrer desses 
1-00 dias que uma adrniUstração fixa a 
sua marca. 

Claro que es~a tese do Hélio Jagua­
ribe é discutível. Há governos que são 
um sucesso nos primeiros 100 dias e de­
pois fracassam no resto do tempo. Como 
também hâ governos que funcionam 
exatamente de maneira contrãria, isto 
é, fracassam no início e depois deslan­
cham. Foi o que aconteceu, por exem­
plo, com o governo de Franco Montara 
lá em São Paulo. 

Mas o importaite é registrar que o 
Moreira Franco, depois de mentir des­
Javadamente durante a campanha elei­
toral, continua mentindo depois de e1ei­
to. Pelo andar da carruagem, ele ain­
da mentirá muito durante o exercício 
do mandato. 

PLANO REVOLUCIONARIO 
Meu coleguinha Continentino Porto, 

reporter político da Tribuna de Impren­
sa. outro dia escreveu sobre o Vice-Go­
vernador eleito, o nosso maran..11ense­
iguaçuano Francisco Amaral, Segundo o 
C.Jntinentino, que não pode ser conside­
rado um repórter exagerado, Chico 
Amaral e Moreira F:-anco traçaram um 
])la.no revolucionário p a r a resolver os 
problemas da Baixada Flum~·nen::i.e. D::!\·e 
~er. alem de revolucionário, um plano 
meio secreto, pois pouca coisa, até ago­
ra, a gente sabe sobre ele. 

Dessa pouca coisa que se sabe, uma 
t a de q u e Mo:-eira Franco, na t,llral­
ma1te guiado pelo seu ··cabeça peisan­
te" Hélio Jaguaribe, vai fundir as Se­
cretar,as 1.e obras e de Viação. Dessa 
fusão, segundo explicou Continentino 
Porto, resultará a Secretaria de Desen­
vohimento Urbano cou Metropolitano). 
t PoSsivel que o contlnentino esteJa 
enganado em algum detalhe. Como o 
Chico Amaral não escuta direito. taJvez 
algum.a pergunta do repórter tivesse 
chegado truncada a o s seus ouvidos. Jt 
bem verdade q u e o Chico atualmente 
e.Etá usando um aparelho embutido nos 
otulos, mas esses aparelhos para surdez 
nem sempre funcionam bem. 

De qualquer forma, com boa ou má 
fac~ta, o fato é que o Chico Aniaral de­
vera ter uma função importante !1'? go­
terno do Moreira. Será uma e-.:::pcc1e de 
tice~ret da Baixada Fluminense em ge­
r~I, e de Nova Iguaçu em partícula; 
Nem importa muito se ele será ou nao 

ARTHUR CANTALICE 
~-.,,__-~ 

Secretar:o de De~envolvtmento Urbano 
O Anselmo Góes, aquele coleguinha ser: 
g,pano q u e é responsãvel pela ocluna 
Informe JB, garante que o Chico não 
será o titular da referida secretaria. Es­
creveu o Ancelmo que Moreira prefere 
l;IID técnico. De fato, ChJco Amaral não 
e um técnico em obras de saneamento 
bâslco e outras coisas de que tanto ne­
c~1ta a Baixada Fluminense. Mas isso 
nao Impede que um advogado, como é 
o caso do Chico, tenha sensibi11dade ~u­
flclente para saber como devem ser re­
solvidos os grandes problemas dessa re-

Negócto é o segutnte: com Chico ou 
sem Chico, não acredito que o governo 
do mentiroso Moreira Franco và resol­
ver os problemas da Baixada. scl, per­
feitamente, que não passa de uma gran­
de mentira essa promessa de que será 
Instalado um posto de saúde EM CADA 
BAIRRO e que serão construídos TlttS 
(ce:ta vez o Chico exagerou e disse que 
serao QUATRO) hospitais gerais ac1ui na 
Baixada. 

ABUNDANCIA 
Não será por falta de dinheiro que 

Moreira Franco deixará de fazer um 
bom governo. De saída deverá ter ao 
seu dispor aquele montão de dinheiro 
oriundo dos " royaltles" do petróleo. Mon­
tão de dinheiro que o Presidente José 
Sarney - Por sua própria vontade ou 
cumprindo determinações de certas fi­
guras - impediu que fosse pago duran­
te o mandato de Brizola. Esse foi um 
dos muitos esquemas montados para 
todo tipo de dif1culdades ao governo de 
Brizola. Se sem o montão de dinheirú 
dos "royalties" do petróleo o governo 
estadual construiu aquela imensa Pas­
sarela do Samba, um local que é para 
sambar durante o período ca:-navalesco 
e é para proporcionar o ensino escolz.r 
durante o resto do ano, imaginem o que 
ele teria feito com mais dinheiro nos 
cofres do Estado. Se sem o montão de 
dinheiro d os "royalties'' do petróleo o 
governo estadual mandou construir 
"brizolões", "brizolinhas" (as escolas me­
nores, também feitas de argamassa ar­
mada) e as denominadas Casas da 
Criança, imaginem o que ele tena feito 
se outras fossem as verbas ao seu dispor. 

Quando a gente escreve essas coisas, 
sempre aparece alguém para fazer este 
tipo de pergunta: "M_as o governo do 
Brizola ~o fez o Sambódromo e as esco­
las?" Claro que não. Fala-se muito ~os 
CIEPs - os "brizo~ões" - porque s a o 

~~~~•. ~~~o~~ !~~\t:s~tie v:11t!sq~~~!~: 
do de escrever sobre o programa de ele­
trifJCação rural desenvolvido pelo gover­
no de Brizo1a, ou sobre a ampliação da 
rede de fornecimento de gás_ de !ua 
ccoisa que estava parada ha ~u1tos 
anos), ou sobre a tremenda melhoria da 
qualidade e da quantidade da frota ~e 
ónibus da CTC. Ou da melhoda (nao 
tão tremenda) da quantidade e da qua­
lidade do transpQrte maritimo efE:tuact.o 
pela conerj. Vamos fi~ar por aq~t. A~1-
nal o nosso espaço nao e a s s 1 m tao 
gral'lde e, além Wsso, os antibrlzolls~as 
ficam incomodados. E u~a .da~ cot~as 
mais tristes é ver um antib:-1zoltsta m-

comv°o~~:~Os à abundáncla de ve~bas 
com que contará o goverJ?O do. Moreira, 
Além do montão de dinheiro ormndo d~s 
"royalties", ele terá abertos ~ cofres ao 
BNDES do Ban.co do Brasil, etc., etc. 
Mas m'esmo assim, duvido que ele seja 
cap~z de cumprir as mlrabolant.es Pfº­
messas feitas na campanha eleitora .. 
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1- N~S} D~O;.;C~SE 
A comunidade vive e transmite a Fé 

O tema do 1 o Sínodo Diocesano de 
Nova Iguaçu é "transmitir a Fé"'. Um 
tema Importante e fundamental para a 
vida e a atuação da Igreja. 

Mas quem transmite a Fé? Faço 
esta pergunta nas diversas comunida­
des que visito aos domingos. E quase 
sempre a resposta é: o Papa, o bispo, os 
padres. AqUi e acolá acrescenta-se: as 
catequistas. r: claro que a resposta va­
le. Mas o que não vale é imaginar esses 
;ransmjssores da Fé autônomos, inde­
pendentes no seu dever de ensinar a 
fé revelada. Quase ninguém se lembra 
de que a Igreja é uma comunidade de 
Fé, uma comunidade que vive e trans­
mite a Fé. E é no contexto da Fé da 
Igreja que tem seu lugar omagistério 
- a função de ensinar a Fé inerente 
ao ministério do Papa, do bispo e do 
padre. 

Nossa Fé é urna Fé revelada por 
Deus, não é invenção dos homens. Atra­
vés dos patriarcas e profetas, e sobre­
tudo através de Jesus Cristo. Deus se 
revelou e revelou-nos o seu grande pla-
10 de Amor. Paulo diz que Deus "nos 
escolheu antes da função do mundo, 
para sermos santos e irrepreensíveis 
diante dele no amor" (Ef. 1. 4). E avan­
ça mais: graças a Jesus Cristo. por seu 
sangue derramado na cruz ( cf. Ef. 2, 
13. 16) se deu a grande reconciliação de 
judeus e pagãos:. daí originando-se o 
novo Povo de Deus, o Povo da nova 
alianca: a Igreja. Na Igreja da con­
ciliação estamos todos edüicados sobre 
o fundamento dos apóstol.)s e dos pro­
fetas, sendo Jesus Cristo a pedra an­
gular (c:f. Ef. 2. 20). Perspectíva mara­
vilhosa da nova ordem do amor instan-

1 

rada por Jesus Cristo. 
Uma Igreja-Povo de Deus que se 

realiza e realiza sua missão no tempo 
e na história. deve ter um princípio 
de dinâmica interior que a mó.Jve. que 
a inspira e também que a preserva de 
ser infieJ a Jesus Cristo. Este princi­
pio é o Espírito Santo. Toda a Igreja 
vive. se move e cresce do Espírito San­
to. A realização do projeto de amor de 
Deus. nv qual se Insere o mistério da 
salvação - Jesus Cristo e a Igreja -. 
é um processo hi~tórico que atravessa­
á tempos e nações. até sua consuma­

cão final O mesmo Jf'sus que, no prin­
cípio. é o autor da Fé. e no fim será 
seu consumador <cf. Hebr 12 2) en­
viou à sua Il?rf'ja o outro Paráclit'.:>, o 
Espírito de Verdade que ficará nn.ra 
semr.re conosco, que nos ensinará toda 
a Verdade. que nos ensinarã todas as 
coisas. que nos recordarã as lições de 
Jesus ícf Jo 14. 15-17: 25-26) 

Nesse grand" contexto de Igreja 
que é assistida pelo E~pírito Santv, se 
insere o magistério pessoa! do Paoa. 
em sucessão de Pedro. O maftistério é 
a expressão e o instrumento da Fê da 
Igreja. Fé pura ,:, autêntica. Não se f"O­
loca fora da Igreja nem rontra a Igre­
ja, mas sim dentro da Igreja coma mi-

istério d.) amor. Não se reloca acima 
ou contra a Palavra de Deus. mas ,;;im 
a servico da PaJavra de Deus. O ma­
gistério· é um dom de Deus à sua Igre­
ja, para conservá-la plenamente fiel a 
Jesus Cristo. Do outro lado o magisté­
riv vive da Fé da comunidade santa 
que é a Igreja. assistida pelo Espfrlto 
Santo. 

Hoje em dia o magistério continua 
vâHdo e ne-cessárlo, como ontem e .:-o­
mo ontem e como amanhã. Mas a mr,­
nelra de atuar do magistério não p.Jde 
ser hoje Igual a maneira de séculos 
passados. Em tempos antigos. quando 
os lntelertuats eram quase somente os 
<'lérlgos. o maglstérl'v tinha conoto.cães 
clericais multo acentuadas. Hoje o lat­
·ato da Igreja tem consciência clara 
de sua vocação. do triplice múnu-.; $a­
ferdotal, profHlco e régio de Cristo de 
que participam. <cf AA 2L Daí por que 
em nos..c:-o tempo o magtstérlo dá mafs 
atenc:ão ao latcato. procede com m_aJs 
prudência, absté-m-$e de condena~oes 
.sumárias, de penas e castigos. 

D. Adriano - l:lispo diocesano 
O 10 Sínodo Diocesano de Nova Igua-

g~sÍé':te~ _ :Or :1se:r~~tr!j~en;a~t~c~;. 
em uniao profunda com o Papa, o Co­
légio Episcopal e a Igreja católica es-
palhada pelo mundo lntelro. · 

MOSAICO 

• A Conferência Nacional d05 
Bispos do Brasll CCNBB } começou a 
publicar, como encarte do seu boletim, 
um folheto chamado Noticias-Consti­
tuinte. Em duas pâgínas, no seu primei­
ro número, a CNBB dá conta da prt.mei­
ra semana dos trabalhos da consti­
tuinte. 

• E res.salta os trabalhos feitos 
até agvra. Primeiro a p rocura de iden­
tidade própria, a descoberta de sua au­
tonomia e de sua liberdade de ação, co­
mo se viu na decisão de incorpora r à 
Constituinte os 23 senadores eleitos em 
83 e na elaboração das Normas Prelimi­
nares para funcionar bem. 

• O Boletim-Noticias acha que os 
ataques da grande imprensa e da TV 
contra a Constituinte são injustificados. 
A Constituinte tem trabalhado satisfa­
toriamente. "Por que então esta sarai­
vada de ataque? (pergunta o Boletim) 
Uma explicação provável é que. apesar 
de terem investido milhões para con­
seguir uma constituinte confiável, ~s 
grandes grupos econômicos ainda te­
mem uma. rebelião parlamentar e prefe­
rem uma constituinte fraca e desmo­
ralizada aos olhos do povo. a fim de 
não correrem risco de transformações 
indesejadas. Nos cvrredores do Congres­
so. circulava ainda a versão de que a 
nvestida destinava-se a amedrontar os 

constituintes que pretendem obrigar rá­
dio e televisão a cederem horários gra­
tuitos para noticiar os trabalhos· d 

Assembléia''. 

• No dia 8 pp o Mons. :Massimo 
Giustetti, antiga bispo de Mondovi . to­
mou posse de sua nóva diocese - Blel­
la. Dom Massimo foi durante 11 ano9 
bispo diocesano de Mondoví. Seu esfor­
ço generoso e persuasivo intensificou a 
ajuda missionária que Mondovi tem da­
do a Nov3 Iguaçu. de~de os tempos de 
Dom Honorato. segundo bispo de nossa 
diocese. Dom MaSsimo visitou nossa dio­
cese e os padres de Mondvvi que aqui 
trabalham três ou quatro vezes. Agra­
decemos a Dom Massimo o quito que 
fez por nossa diocese e pedimos que 
Deus o proteja na sua nova diocese de 
Biella. Quem será o novo biSPo de Mon­
doví? Esperamos que continue incenti­
vando o espírito míssionãrio que Dom 
Massimo procurou, por todos os meios. 
implantar na diocese de Mondovi. 

• Encontro Nacional de Pastoral 
Operária. Em 14 e 15 de fevereiro deu. 
se o Encontro Nacional de Pastoral 
Operária. Na Casa de Oração. 

• Nv domingo dia 15 voJtou de 
Roma o P. Mário Luiz Menezes Gon­
çalves. de nossa diocese, qu~ durante 
dois anos e meio estudou Direito C1-
nónlco na Cidade Eterna. P. Mário vJ.1 
ensinar Direito canónico em nosso se­
minário diocesanv. 

• Neste domingo Dom Adriano ee­
lebra a Sta. Missa de Crisma. na Ma­
trl, de Tlnguá. As 08h00 

• Na terça-feira proxima. dia 2-1 
reúne-se no CEPAL. o Conselho Prcs• 
blteral de nossa dfocese 

• Continua em bom ~mdamentv a 
preparação do nosso 10 Smodo. Trat·­
se agora de lazer um levantamento so­
bn• a "transml'.lsüo da Fe'" de acordo 
com os documentos oficiais de n 1~-:a 
diocese. durante os .seus qu:t~e 27 ano.> 
de exlstêndo. 

:estau,·a,n•e Bar 
. specialidade à 
'!aliana 

f:neloni - Ravioli 
._'.anha - lnhoque 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria 
Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Temos serviço para 
viagem 
A•,ip]o sa!Jo com ai: 

cond~cion!ldo 
Som ambiente 
Sorvctcrb 

ParmPgiana 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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CONVERSA DE BOTEQUIM 
LAIS llMARAL JUNIOR' 

TJJtljuras em Brac.a - As Tanajuras <'!>brão ~:.t~ºe s;.~ ~~~~~~- lguaçunnas certamente no 

c.un;l\"Jl 87 HoJe., ":epols de tanto temro dls~ 
tante dos me~ _contáveis .eitores, voltamos ao nosso 
pD,po .5empre s .. rJO. sempre ed.ftcante_ Como a sema­
ua que chega traz cm seu .bojo !gostaram deua?, a 
mn1or festa popu~ar. do PJ.ts, aproveitamos a ocasião 
para le\'n_r ao publ1co :'I nos~a humilde col..::lboração 
para o tnduo momesco. Publ~cnmos neste espaço a 
letra dCI samba enredo do Grêmio Recreati\·o E.scàla 
de snmba Velhice e Moc1dnde Dependente da Ilha de 
\'era cruz: de autoria de Ronaldo Rigan, Margareth 
ftrro e Zednho Lnbareda de marimbondo, •·Ai ma­
ra,·Hhas de,..·a.s~donis que chegam do Primeiro Mun­
do·•. e vamos Ia: 

Já dts:cortJnou na n\'en:da 
&sa ameaça tr!unfal 
Para infernizar a nossa vida 
t a AIDS pat rlmõnlo nacional 

Veio de terras estrangeiras 
Ma.s quem olha d z que ela é brasileira 
Va1 se alastrando nesse palco dl\'inal 
E pode um dia acabar com o carnaval. 

o ô ô ó ô 
Olha o que Tio San nos mandou 
Oôôôõ 
Que alegria foi a A!DS que cbegou (BIS) 

Desde os tempos imemo:-iais 
Que o homem faz banquete e bacanais 
Mas hoje Que o casttgo se Inventou 
Já não se pode mais variar de amor 

Alô vovó alô vovô 
Tem AIDS na pança do senhor 
Alô VOVÓ a!ô VOVÔ 
Isso é cinema que hollywood criou 

E o Bra.sll 
E o Bra.stl o Parais? terrestre 
Vive com medo da peste 
Esquece a sua raiz csua raiz) 
Lá no Planalto 
Tem um perigo maior 
ll o Con!:'esso que é a AIDS do pais 

Descortinou ... 
Pra quem não sabe, a Velhice e Mocidade Depen­

dente tem como seu pres!dente de honra. o Dr. Ulis­
ses Guimarães, grande nome do mundo do samba, mas 
que não pode comparecer no dia da votação na qua­
dra da escola. pois estava tomado de sono profundo 
1donniu durante três dias> devido aos remédios que 

toma p1:-a reav,var a memória. 

, 1 

CISE JGl"AÇU - ""ROCKMANIA (filme musical brasi­
leiro,., com Julto Braga e 11ayara Norb:n, e participação 

pec1al de lrma Ah·arez. e "O elevador sem destino" (ame­
dcano>, ~om Huub Sta~d e W1llek Annebrooy censura h­
vr~ - Horario: 13.50 - 15.20 - 18.20 e 21 horas. 8egunda­
fe1ra: '"HERCULES 35·· <americano). com Lou Ferrlcno, 
Brad Harri5 e Rossana Podesta, e "Ponto de ebuHção" <fil­
me pornOJ?rãflco •. com John Lesl:e e Sy:\'ia Rodgers Praça 
Antonia Flores Te:xeira Telefone: 767-0249 

Cl)."E \"E RD E - '"Cidade oculta·· (produção naclonall, 
com Carla camuratt e Claudio Memberti Censura: U 

anos Horário: 14.30 - 16.50 - 18.40 e 20,30 horas A se­
·--itr: .. Amor voraz·• e nacional 1. com Vera Fischer e Mar-

·lo l'lc, :,J. Pr·.ça d Liberd~de. Telefone 767-4264 

Cl NE CENTER 1 - '·onze oara o Inferno· (filme wes­
tE-rn amerlcanot. com Tom Skerritt e Lisa Eichhorn. cen-
ua: 10 anos Horà?io: 14,30 - 16.50 - 18,40 e 21 horas. 

J\ st-guir. •·uma tremenda confusão" tcomédia americana,, 
com Ted Davison, How MandeH e Rachard Mulllgan Igua­
çu Centn. 

C~ t c t ,-YER 2 - '·De \"Olta para o futuro .. famer,ca­
no 1. com Christopher Lloyd e Lea Thomp.son Censura livre. 
Horário· 14.30 -- 16.50 - 18.40 e 21 horas. A seguir; 'Mor­

rtr mll vezes" <amer,cano,, com Jeff Bridges e Rosanna 
~uette Iguaçu center 

CASA 
Vendo na Rua Comendador Soares, 51. c/2 

quartos, sala, cop.:i. cozinha. área e/tanque, depen-­
dência de empreg..1Ja e garagem Quintal 

Trat:ir p/telelone 767 2725. de segunda a se,ta• 1 
feir~. das 9 às 16 horas. 

- - ---------- -

HORóS COPO 
SORAVA 

PF.RIOOO DE 21 A 28 OE Ft\"EREIRO 
t O conhectmf'nto do ascendente poutblllta às pe-ss-,.u 
ornare_m-se multo mah t-OIUclrntes de .sua., motlva~õ.,,3 

mau ~asle33, e do seu modo de se rr1actonar ~om o mundo 
E'xttcnor. O as-cE-ndente representa o eu mais Instintivo e 
pro~undo. Na verdnde. a nnâltse c.:,mp1eta de um mapa a.s­
troloJrico individual leva em conta inúmeros outros elemcn­
~~! P~[te,~t~f>;:

1
~ho frisado sempre que este horóscop0 e 

PEIXES - T<'ndênrla a se atormentar com dllvtdas 
intelectual~ e. com isso. passar J>,.>r um periodo de contu­
são e de profunda insaUstação consigo mesmo e com o 
rumo de sua vida. A afetividade e a criatividade estarão 
multo estimulada,. Sua tmagtno.ção romA.ntlca e tnstàvel 
est.llrá ativa. 

ARIES - Alsruma mudança radical no modo de pen5ar 
podná ocJrrer ne~te período, permitindo uma alteração de 
~~ias ll..:ces.,idades P planos. Tendência à sobreexcttação e 
a um sentimento de insatisfação intima consigo mesmo e 
com seus Jdeals. 

TOURO - A '"Onjunção de venu.c: e Netuno estimula 
muito a ~ua senslbllldade. em particular no tocante a ai­
suntos relt~fosos e, metafislc.Js. Fase multo inspirada para 
esc-rever sobre 1d1Has elevadas e para fazer poesia. Essa 
sensibilidade poderá ter cautela. Sentimentos amorosos 
multo fortes. mas com dificuldade de se manife!,tarem sa­
tisfatoriamente. 

G~=s - Mercúrio. planeta regent,> de Gêmeos. pa,­
sa a ter movimento retrõgr&.do num signo que i.he é tav,J­
rável. Isto indica a ser este um período de incerte-zas, cte 
oscilações de humor quanto ao destino profissional e de 
retardamento de todas as tentativas da ação. Os estudos • 
elevados ou de nível superior continuam favorecidos. 

QANCER - A lua cheia no signo de Leão trará mu· 
dancas importantes nas finanças. Mercúrio passando a mo­
vimento retrógrado desfavorece as via~ens. as comunica­
ções e os estudos, principalmente devido à desorganização 
e a atrasos. 

LEAO - O mau aspecto entre Jüpiter e Uranv é multo 
desfavorável para qualquer e.specula<;ão com dinheiro e para 
jogos de todos os tlPoS, Tendência a perdas financeiras ao 
lidar com o dinheiro de outras pessoas. Dificuldades de 
realizar seus desejos e anseios na vida amorosa 

VIRGEM - Grandes Indecisões para você. especlnl­
mente no relacionamento com as pessoas e no casament~. 
Dúvidas quanto aos seus ~entimentos e dificuJdade para 
tomar qualquer decisão. Mas isto d ificilmente lhe trarâ 
prejuíz.>S. A criatividade e 03 trabalhos a rtísticos estão be­
neficiados. 

LIBRA - Estimulo à vida emocional e às fan tasias, 
favorecendo os devaneios inúteis. a criação artística e os 
momentos de intimidade emocional com as pessoas queri­
das. Dispersão no trabalho e total ralta de ubjetlvldade nos 
assuntos concretos do cotidiano. 

ESCORPIÃO - Indicio de surpresas na vida financei­
ra e no ambiente de trabalho. A primeira vista poderá p'.\­
recer uma boa surpresa. mas acautele-se. Mercúrio retró­
grado toma confusa e pcue.J racional sua vida afetiva, com 
opiniões e atitudes muito vacilante~ 

SAGITARIO - Quadratura de Júpiter com Urano são 
sinais muito fortes de alf{Um impasse na vida familiar . com 
tendências a mudanças bruscas e incontroladas. Estão fa­
vorecidos os estudos e as atividades de ensino. Pvsslbllidade 
de alguma nova paixão e total encantamento na relação 
com as crianças. 

CAPRICôRNlO - Lua ch~ia em Leão ê favorãvel para 
ganhos de dinheiro e para Hdar com os bens materiais de 
outras pessoas. Mercúrio passandu a movimento retrôgrado 
prejudica os assuntos cotidianos. os transportes e a orga­
nização da sua mente. 

EDITAL DE C ITAÇÃO 

DE - \'ENf CIO JOSi: FRAZ.\O, c 'o prazo de 
20 dias, na forma abaixo· 

A Cofiasplrlna nunca deve faJtar ó cobece~,a das 
se nho~a _s, pois é preciosa nas colicas prcprios do sexo, 
nas doref de cobeçct e enxaquecas, como tombem nas 
':_e dentes e ouvido. Não a ffecfom ncnhyrn 0 .. 100 e 
soo absolutamente inoffcnsivcu. 

! v~tern, ccmo perigosos, medicom~ntos q ue se inéuícom 
tgo bons como o Cafiospirino u. Essa é uni.-en al .. 

mente consagradc: como o remedio de 

A Bayer está presente 
na vida brasileira há 90 anos .. 

E há mais de 60 
participa da vida de Nova Iguaçu. 

conforme testemunha este anúncio 
publicado no "Correio da Lavoura"· 

em fevereiro de 1932 

O Dr. JOSt: DE ,1AGALHAES PERES, MM Dr Juiz do 
Direito da 1.• Vara Civel da Comarca de No\.'a l't'llaçu. Es· 
taâo do Rio de Janeiro, em exerciclo por nomeação na for­
ma da lei, etc. 

FAZ SABER, que por este {uizo e Car tório do 6.0 Ofício. 
tramitam os autos de rescisao de contra to a requertmen~o 
de Administradora l mobmár!a Camelo Lt<!a., contra Somo 
Maria Barro!, Frazão e venlclo Jo~~ Frazao. que tem por 
obJetlvo rescindir o contrato de promessa de compra e ven­
da do lote de terreno n.0 5, da qundra O. do Loten.mento 
Vila São Jonquim, em Cabuçu, Nova l gunc::u, com frente 

para a rua da llgaç-âo Devidamente averbado no L\vro 2-E. 
fls 241. sob o n -º 16-Vl. M 37 . 704. do RI d,, 2.• C'rcuns­
crtÍ;ão de Nova Iguacu, em r a c e do !n::i.d~mplemtnto da 
obrigação contratual de pagar u.s presttu;oe.s. t.endo este para 
a cltac:-ão de \ 'EXIC IO JOSJl! FRA~AO, Que se encontra ~m 
lugar incerto e não ubido. pua ctencla dos . ll""mos da açao, 
bem asslm. para no prazo de quinze t 15) d\tU_ a contar do.1 
vlntt 1201 d!a..s segulnt('S a primeira. publlt'ac;:ao d~~tl'. con­
testar O pedido, sob pena de revelia, ficando adH rUdo de 

FESTIVAL DE MúSICA POPULAR 
CLAMA POR PAZ, AMOR E JUSTIÇA 

t não sendo conUJtad:i a acáo no prazo le-gal. se presu­
q~rão uceito.s c.:omo \·rrdadPlros os fatos n.rtlculados p e 1 o 
m t E par'l. que t•slt• chegue- ao conheclmrnto di: quem 
au or lnter;s.,:ir e produZ3 05 8eu~ er<'1tos regulares. man• J>~ .M.\1. o,_ Juiz que- 15e expedlSSf' o prt:aente que sera 0 d rtxa.do na rorm3 da Jel e- lugar de co.stume 

Por lniclat.iva do Com,•Jho de, Jovens da Comunidad 
de No,s.sa Senhora das Gracas. em Mesquita, e s t á send • 
promovido o primeiro Festival de Verão dedleado O MUSle. 
Popular BrasJielra E'm dua.-s E'llmlnl\torlas .ubado E' domm 
go pusado, cerca de 20 novos artistas apresentar.im com 
po.slções que fa.lav:im do amor. rebeldi,;, paz e transforma 
çôes soctals Hoje, dczessel.~ compOstcões disputam o t1tuh 
de campeão. a partir das 20 hora.s, no p a t to externo d 
IgrtJa. 

A prc-ocupncão principal do3 Jonns ~ quanto à buso 
dn. paz e a sol!d:1rkd:1de entrl' os povos lat!nos . A dl.sc-r1 
mlnacão raclóll e o dt'seJo de liberdade oolttlc:.\ e c-ultura1 
tambtm estão pre1entes em multas comPoSl\'ôe& Com e 
nome de "Bomba AtJm!ca''. R múdu de S.1b:i e 01.ilnpl 
c1est:.tca que "Por 1ront.1 a bomb.:t de<itruldorn t a pomb: 
da pa.z eonst·rvndornu Os nutores l~mbram Que o ('Qull1• 
trto mund;al rntre os EUA e a lfn!iio SoV!etle:1 só e po.ss1;..·e• 
devido a.o ml'd0 reciproco das duas .superpotfnrlas A ln 
decisão e a bu,sca d(' um nmor sinct".ro d.o outros f"IC'men 
tos p0l•tlcos Qut~ compõem o mosaico de tem.u do fe-.$tlrnl otlca 1a moca 

Ap.2relhos AuJ,Uvos - Lrntn dt Con­
uto - ôcu1~ .. Pum - Rc1 -u-, e 

Art1i<» P.u:11 Prcxn::: • 

b~~l~c~. ºp~!do nesta Cidadr de- Nova Igu_acu. EJ~n~o b~g 
Rio de Janeiro, aos quatro t0◄ 1 dla.'1 do r;l·S F de Alt r;n Df'. 
do ano de m.H n~veeentos e otte(nt,a J()t[ D~ ,~:, o.\u1.-\ES 
o U \ T IR.\ . EScrtvao .Ji subscrevo. a - • 
l'"fRt·s. JuJz d~ o.relto. IH e 21 O:.! 871 

Tudo <;obre VARILUX 

Goruenos cm Genl - Mimes e Rcv,:b{ 

PRA TAS • Preços especiais 
Para Re•endedores 

RUA OTAVIOTAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N IGUAÇU - CENTRO 

·~, ,1 --
J '-_j Contabilidade Nelaon Bonúer Ltda. 

OROAN!ZACAO DE: EMPRESAS - ASSIST"ENCIA 
PJ.SCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

21c11t6rlo-: nua Profa. ven'..!' .. a .. corri-a Torr~s n.º 230 
1 ... .., ndar .- T~? ,&,-17-.,t7d7-7421 

(SFOF. PROPRlAl 

Linilron Serviços Eletrônicos ltda. 
ASSISTCNCfA TtCNJC 11. AllTORIZAD.'\ 

51.'l\tP - TOSHIA.'\ 

'F.spc'c-ul.nd.1 f'm T\" som, \'ídto K-'7 C3.lruJaaor.u 

E e~~t~~~h. \~~~on~~~ico~t~m~. ~':teTi:nk~• 

P1:ç ,s onrca~-_,..,. 
ProJeto.s, Instal..:.tio e Manuter. lo dt1 Antenas cote-üV&.I 

E'lTR PLI.NlO CAS mo Sl2 LOJ.-\ • TEL 768-2927 
C.u.IFORNI.\ ~ IGUAÇI; - L>"T DO RIO 
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"CL" fllATEllCO 
ARTHUR BARROCO .. 

ANO XXXVII - Nova fpa(u, 21/JI J987 - S.º 1.884 

• NESTE MUNDO ESTRANHO DA FILATELIA 
(XV) 

na sua e~peclalldade mas outl'OS 
Meh·Jllr era supreméculo ajudaram o mant<'r o sempre 

hOU\'t' que, no prt~enr r~JsrJlo ftlatellco. Na Grã-Bretanha 
nua1s alto pedrao O f uns que eram simplesmente Jorna­
n.sa talanJt Inclui • ~ctarn alem de tscrever, outras :iU-
11tta$ e outros d ~ºi!'u~=~ enq\lanto outros prosseguiram n~ 
vldades. un~ e nar todos seria simplesmente estar a 
ttus esfOr(OS. M:ncJ~stgnattvos dos mais proeminentes pu­
<nuncJar °' nom 5 de h0Jt> mas de qualquer modo mere­
tJJdstU de i°"t~~cla F H~gh vallancey, Percy e. B!shop. 
~~:r~s~~orrls. e. w. H. Poole, o. E. Armstrong e Stanley 

Fhill:ps. 
Não foi sô na orã-Bret3nha que o padrão do jori:1a11~-

tl"I se ele\·ou _ o mesmo ocorreu na Comunidade 
rno !ila ico Estados Unidos da Amertca e no continente 
Britantca. Ô~maltsmo na Europa encontrava-se ~b mul­
; u<rope~ct~ J adiantado em relação ao de outras áreas do 
~ boas nos prltne!ros tempos da filatelia., mas nos Estados 

~idos O padrão era partJcularme_nte baixo devido ao per­
:-ttuo antagonismo entre uma revista e C:'utra. Se bem que 

~e,a existir uma certa rivalidade obJet'.va entre pubUca­
óeE- contemporâneas especlaltzadas no mesmo assunto. e 

~aro boje que essa r1val1dade assuma os aspectos "desboca­
dos., de que foi testemunha -> sêculo dezenove tOBRAS 
CONSULTADAS: - Ph1Ja:elist's Almanack. London, 19_10 -
p

0
ny Express, Ohio, USA, 19301. (Continua) 

-o- -0- ---O-

• o •·Ph1latelic Club··. da 1ndía. eomunica que seus as­
.::octados estão interessados em manter correspondenCla. com 
brasileiros para troca de selos. moedas e revistas . _ Os mte­
rt..~ados poderão escrever para o segumte endereço - Ph1-
•attl,c Club - New Kothi 53 73 - Hathra.s 4 lU.P.) 
1ndit;m pequeno detalhe: correspondencia em inglês. 

• JornaJs e revi.st as britânicos especializados em fila te.: 
J • .a p.>dem ser adquiridos no Rio de Janeuo-RJ, - _nos s~­

utntrs postos da L•.vraria H.1ch~tt S,-A. - Avenida R :o 
Branco. 156, Jojs, 20; Avenida Alrrurante Barroso, 54 e Ave­
nida Rio B~O. 185 - sub-,olo, IOJa 2. 

• ~E-gundo o pnnc1pio de Séneca, a vida será t.~nto ma~s 
.•eradav-el sc a gente conhece • O como e o porque das co1-
. 1s, toda~ as noções QUl a t:1a1eJ:a pela imagem nos ensma, 
bc-ne:os::imc-nte Mas a filatelia . pel~ imagem o_fcrcce v.an­
tageru. ai;:ida â mocidade pelo mteresse pedagog,co. e. ins­
truta-o que apre~entJ o motivo dos selos Ela consl1t~1 um 
modo agradavel de desen,.·ol\·lmento da cult!,ua dos 1oven$ 
,m que se abre vasto ho~jzo~te sobre conhec1ment0:S huma­
nos e os põem em comun:caçao com o mundo exterior. dan­
Jo-~he nma formação aJtruistica, 1trecho de uma conte-

rencia realizada pelo colun.sta no Colé~io Porto Carreiro, 
~o Rio de- Janeiro1 

• UMA DURA REALlDADE. - Em que pesem as aiir­
ruaç5e.s cm contrãrio o nos3:o Correio parece que perdeu 
.. quela eHC!cncia e pont•J::thd=.de que mereceram, há tem 
i:cuco tempo. tantoa elog:cs. 

' ,. 

C-0\L\RCA DE :>.0\'A IGUAÇC - TERCEIRA \'ARA Ci\'LL 

EDITAL DE CITAÇÃO 

DE A.'-"IONIO JORGE ALVES e LUIZ ANTONIO 
ALVES. representados por seu pai PEDRO AL­
YES DA CUNHA FILHO. com o prazo de 20 
1,·:.nte, dias, na forma abaixo: 

o Doutor LLEWELLY!'i DAVIES ANTONIO MEDIN,\, 
Juiz de Direito em exercício na 3.ª Vara Cível de Nova 

Iguaçu, p .. r design:-ção na 1orma da Le etc .. 

FAZ SABER que por este JulZO e Secretaria da 3.ª Vara 
c,,·et tram1tam cs autos da a.rã.o de rescisão de contrato a 
7 fquerime>nlo de Adrnlnh:tc1rdora Imobiharia Camelo Ltda. 
cc.1•ra Anton.o Jorge AlYes e Luiz Antomo Alves represen­
•dos por <eu pai PEDRO AL\'ES DA CUNHA FILHO. feito 
e 15 934, que tem per objeto rescindir o contrato de pro-

rnes.sa de l"Dmpra e ,-enda do lote de terreno n.0 07 da 
quadra 12, do Joteam(nto Parque Yp.ran~a em Cabuçu, Nova 
Iruaçu, com frente p:ira a Rua Balpendl. averbado no L.º 
AF n ° 1 095 fls. 92, do RI. da 2.• circunscrição de Nov 

1,uaçu t01 lace d• inadlmpltmento da obrigação contratual 
de .:agar u prestações. Eel.1do í'!te para citação de ANTO­
•110 JORGE ALVES e LUIZ ANTONlO ALVES. representa-

a;. por ••u pa. PEDRO ALVES D.~ CUNHA FILHO. que ,e 
r. ntra em _Jugir tnce~o e não sab~do, para ciência dos 

•t"'!"JnC.: da açao. b€m assim, no prazv de 15 d!as a ccmtar 
·. 20 d a sczulntee a 1.• publicação deste, contestar o 
11do. sob pena de r~velta ficando advettido.s de que não 
nô.r contt-.stada a ata.o no 17,razo legal, ae pr~umtrão acd-
• romo ventade.ros o., fat0.3 articulados pela Autora <art. 

do C P C - J . E para que chegue ao conbeclmento de.! 
.,n;rre~<:""ldOp: e produ:t:a os eft-llos re~ulares. mandou o MM. 

Ju~ exi:edu o prt:JE-nh:· Que te1á public-:::do 1.: afixado, 
f .irna da Lei, publlcadu uma ,·ez no Orgão Oficial, e 

meno.:: duas 1'tzes em 101na' local. no prazo máximo 
dia: < art. 232. Ili, do c P e l Dado e pa,,ado nMta 
de Nova lg~u. Estado do Rio de Janeiro aos vinte 
,23, d'..as do mb de jane;ro do ano de mÜ novecen 4 

• o.••nta e .. 1, •1987• Eu. CASSIO LUIZ. Auxlltar Ju-
, Ir - o da!llog,,a!cl E, eu, WlLMA COUTO BASTOS f -
'" o ub,crev~ (a LLE:Wil.LY'I DAVIES ANTÓNIO 

IEDINA Juiz de D,relto. - Proc n.• 15 934. 
<14 e 21 02 87> 

ªª~ empiesa zant"' onlônío de mineraçoc "da 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

liHfn'"rA=R=-=OL~DA~S-!.TI.!!.1N!..!!l~A~S:..._ \ 
VENDE SEMPRE POR MENOS l 

TJNTÃs, ÓLEOS E PINctlS 

ALVAIADES, GESBOS, OOLAB E 
Contabilidade - Ã'-5C!-SOria Fiscal e Financeira 
Ltgah:ação de firma, - Imposto de Renda • Stguros 

- Admini!t" rnção de empresas -

VERNIZES _ 

TUDO PARA l'U.'TllRA 

RUA QUINTINO BOCAIUVA, 53155 - NOVA IGUAÇU 
TELEFONF.5 787-8384 e 767-8388 

1 

1
, 

AV, GOVERi-ADOR AJIIARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGCAÇU-RJ - TELEFONE 768-3730 -------------------

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17.0 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: INPS. IPASE, Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
l\.iinlstério dos Transportes. Compactor. Pedreira 
Vigné: S.A .. Ministério do Exército. Concessionária 
d os serviços funerãrios dos cemllérios públicos de 

Nova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama Lf da. 
ftEPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPE"rE 

Av. Abilo Augusto Tavora, 292/302 

Tais.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Este.do do Rio de Janeiro 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & C IA. LTDA.) 

• ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Ota,·io Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

Leia e assine o 

CORREIO DA LAVOURA 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

Lojas Parque 
(~..AÇA DA LIBERTl-\OE, 38) 

BINQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

18ílº ::.~:!.;;.::~I~:.;:,:;:.:~~~;~ 
LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇIIES 

IUNT0 A PREFEITURA E CARTCRIOS 

DOCUME.'li'TOS PABA ESCRITURAS 

MARIA JOSt AMARANTE 

.ADVOGADA 

De 2~ a 53 -teira, no horário das 14 às 17 horas 

Av. Oov. Amaral Peixoto, 409 

Sala 306 - ~,ova Jg,,qçu-RJ 

Resid : Tel. 767-7558 

Escrlt.: Te!. 767-7252 

\

- JftLIO CORREDEIRA, SE8ASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Cansai Civeis, Criminab e Trabalbl5!ao 

&c1mlnhtnção iie lm6s-ei1 

1 Rua Ontx, 53 - Loja - Tel · 796,2781 - Mesquita 

CONSTRUL/.R de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA ETERNIT E BRASILIT 

MADEIRAS E FERRO 

CIMENTO 

Av. Gf'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITA" 11 
' DERIVADOS 

ESCRITóRIO CEI l ,< , ,o:-
AV. ABILIO AUGI",-:" , ., ' . i.793 

IX. DOIS, TRt, 

~ - AindJ na resta d 
i Xi<1 c;:los Marquu Rouª Rodeio, 
· •:ilo Rooé o Filho 

-'li, o th:qae r ... rto dOl Santo.s 
- C.inJt .... aurante Q . • 

~ lilll ec1da dond ue inau 
outro conhecid oca tot Vista 

o garotão em 



► 

MABlA rost AMAW!! 

SABA00. 21 E DOMINGO. 22-02-1987 
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J!EOE 

Em solenidad_e rl'allzada no Le-ão de Iguaçu, com a 
prrstnça do_ Presidente da Rede Frrrovlàrla Federal. <>si­
ri~ Qujmaraes. da Diretora do Patrimônio. Carm.e,n Si­
r0ukl. d"' ex-dl"putado Jorge Gama de Barros e do en­
~cnhelro Franklin Lauderte, tambem da Rede, foi dad3 
lnieio às assinaturas dai eSC'rlturas: de venda de 100 ca.!3.s 
do patrimônio m~bliizado da emprrsa. locallz.ada..o.; no con­
junto santa EutlenJa, Numa homenagem ao matar 1nren­
t1vodor destas vendas, Que há mais de 30 anos vinha lu­
tando Junto à Rede Ftrr.Jv1árla Federal para que Isto acon­
trrf'~e. a primeira escritura foi assinada pelo Sr . .Jair 
Gurgel. m~rador da casa n9 331. da Rua Dr. Laureano. 
Entre as diversas presenças. anotamos a de Màrlo e Apa­
recida Tinoco. que ali se f"nc.:mtravam prestigiando 5,eu 
Jrilr. pai de seu genro. Ivan Bulbos OurgeJ. marido de sua 
filhn Rosnna. Depois da solenidade, todos se dirigiram à 
e •~ de ... eu Jat!, onde foi .!,ervido um coquetel e depois 
uma laub feijoada. para comemorar o aconteciment:>. TU.do 
devidamente fotografado pela Dalva Savola, amiga do ca­
al Tinoco de Carvalho. 

FANTASIA 87 

Foi uma festa pré-carnavalesca belís.~tma que começou 
•• 23 horas e terminou à.s 3h30m da manhã. com uma 
,uper seleçãv de foliões. Odaliscas, baianas, havaianas. mui• 
ta roupa colorida, fantasias pelos salões. deu de tudo Os 
'(alões começaram a receber os convtdadO..'t às 2lh30m. Não 
Muve superlotacão_ a casa estava cheia. bOnlta, alegre. Um 
mar de serpentinas. Decoração toda em mãscaras com pre­
domináncia para o vermelhõ e balões brancos. Etevaldo 
Brandão criou alegorias especiais e decorou o ambiente 

com máscaras satirizando Sarney, Brizola, Agnaldo Timó­
teo e Ulysses Guimarães. Na entrada do !:talão. um palhaço 
Qm fantasia da Beija-flor. mereceu elogios gerais. 

Banda Alegria, Cvnjunto Nova República, Gaudlo, 
Martha Regina. Luth e Jorge Alberto revezaram-se duran· 
te todo o tempo. N~ intervalos. músicas de carnaval em 
fita. Fol. em suma. uma festa alegre e descontraída. com 
chope rolando !Kaiserl e refrigerantes àa Coca-Cola além 
do jantar (delicioso) preparado pela eqUlpe da casa Re­
natu Alves foi O apresentador do pré-eamavalesco. 

C,\DERNINHO AZUL 

03 nomes conhecidos que estavam na cidade aparece­
ram. Mas muitos grupos de foliões e maciça presença de 
·envidados do Rio. toram a tônica da noite. PoSSO adian­
tar que fiquei mlllto feliz com o resultado da noitada. p0r 
er a. primeira n.:> gênero na Churrascana Rodeio. Fol ex­

celente' Ano que vem será maior e em moldes mais bem 
transados, claro. 

Tel'('<:.a Madeira e Clair Pereira. Aguinair e Alvaro do 
'Prado. a bonita Jacqueline. com Sandra Barcante, Jean 
Kuriak. Nelma e Sidney Souza. Alzira e Paulo José da Sil­
\·a. tracem.a e Nllson Moura. Aparecida Figueiredo, Simone 
Girão Scarzl. Jorge Abrão. Kleber. An'Olga Silva, Nadlr e 
Waldemar Carvalho. cum Monalisa Caldas, Cristina Penna 
~emandando gruPo carioca, Serglo Mendes, Etevaldo Bran­
dão com Hercilia, Enésia e Leila Almawy, Alberto Aquino 
·om amigos vindo da Grécia. além de árabes (eles ficaram 
enlouquecidos com o baile. fotografaram tudo e adoraram). 
Aparecida e Mário Tlnoco com trinta convidados. Sais Vol• 
ney e um grupo enonne do soçaite caxlense. Cristina (lin­
da). e Frledheln Hahnn, Llcinho Ramos Vianna com Le­
no. Tãnla e Isa, Beth Lorenzinl e Amilton_ com Nina Oli­
veira. 

l"I DOIS, TR~S 

1 - Ainda na festa da Rodeio, Délio Cardoso com 
Marta e Carlos Marques R<>Uo Filho. LUlz soares da Fran­
·a Neto, Paulo Roberto dos Santos. Mário Márcio - da 

Pinus. o chique restaurante que tnaugura dia 9 de mar~o 
2 - C.:,nheclda ctondoca foi vtsta aos beijos e chupoes 

tem um outro conhf"cido garotão em um canto. E o ma-

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LTDA. 

?-.1i\teria1 cnmpleto para ~scrit6rio • Robioas -- Pltas 
para máquinas .. Móveis em geral ... Carteiro-! esco,­

lare., .. ?viáquinas de escrever e cakl•!Jr 

J\\n-:-OA C.\Rl.OS :,nr:Ql f:i ROLO, ns A ]31 
AVí.SlDA COROSEL ffi,\N('JSCO SOARF.~. 17-A 

TELEFONE ,G,-2~33 - NO\'A JGUAÇU-RJ 

l rt'.~1,,...-.v--,,..,..,,.,,.-,i;,_..,..,;:,,.;;--(:------"' 
,..,, PROJETO E 

ORÇAMENTOS 
SEM COMPROMISSO t 

E
rlsdtao d.\ dondo,•a ~lo salão pulando com uma morenwlma.. 

v.~m <'MJ}1'lad.OS! ' 

3 - Bertllo Bnckes. Pedro Brum FUh.:,. Oetma Teixei .. 
~~t~m convidados da. K:ll•e-r e Coca-COl:i. alPm de Jaime 

ncourt, que preside q · Ala do P:lpy". na Beija-Fior 

C-OLUN.\VEJS E BADALAVEIS 

. A Dt'lez~ de Teresa Pdzold enreitando a testa cama­
va,esca. • Setma e Artur Sllva também calram no aam­
ba. • Jorge Camer e Alcldes Vieira fotognfaram tooo, 
os lancf's. • Dr. Joã.> Batista Barret.o Lubanco. NaU.lla e 
Lauro Gtehl e Vicente Alves (com Lucn foram devidamente 
homenageados. Era dta de nova 1dade. • Ca!a da Rlttnha 
e Nadtr e Waldemar ofere<-eram os bolos • Beth e Paulo 
Marcond~s chegaram no final. • Marti.-. Tereza e José Mo­
raes e Silva com Ana Cristina e Carlo!I Alberto Dias • 
Aparecida e Ant.:mlo Carlos Melllo. • Henrtque L,.áio· 
• Ren1 to e Ctda Alves e mais e mais - :.. 

CAl\IBURAO 

At.•nção. atenção~ Preparem seu.a corações. De ·obrl 
que Madame Camburao, que se diz tão recatada estã na­
morandv um gatão. tipo surfista O gato. claro· feliz com 
tantas mordoauas que ela. a Camburão, lhe dá. Voltarei 
ao assunto. Me aguardem! 

COQJJ[TEL 

vld 
A TvpUJght - Representação e Comércio Ltda.. con­

ou para o coquetel de Inauguração. ontem na Rua se­
bastião Herculano de Mattos. Um desllle de modas no es­
quema. A cot<!, Cláudio Moura. 

TEMPOR.M. 

• No temporal de segunda-feira. uma cena um winto 
engraçada: um grupo de calques transitava pelo final da ~is~\~ Peçanha com Otávlv Tarqulnlo. Chuva torrencial. 

. • Mais um restaurante inaugurando. no final da Av 
Nilo Peçanha: KGB e Cla. No coraando, Hugo Somma. 

. • Fernando Pimenta de Moraes. em plena campanha 
elei!<Jral com vistas à nova direção do COuntry Em maio. 
~c~~~~ Ele e Shirley passam o carnaval em Paulo 

• TUdo pronto para a festa inaugural da Plnus o 
luxuoso restaurante da Rua Coronel Francisco Soai-es. 
perto da Dutra. Agora sim, _está todo o esquema traçado. 
Mário Márcio, Gaspar. Jose PaUI;:, e Aristides preparam 
uma grande recepção para a noite de 9 de março. 

Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

CO~IPRA E VENDA DE U16VEIS E TERRENOS 

AV GOV AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob. 233 
TEL. 767-0184 - NOVA IOUAÇU-RJ 

CIRCO PAN AMERICAN 
•·shows" InfantLS em Clubes, Res:dencia.s e Escolas. 
TemQs as mais divertidas atrações pua a Garotada: 
Bandinha de Música - Mãglcos - Palhaços - Super 

cró!s - Moranguinho - Chapeuzinho Vermelho 
ranca de Neve - Emilla - v:sconde - Cuca - Alice 
·tckey - Minnie - Pateta - Pato Donald - Coelhinho 
~dnho - Snoopy - Olivla & Popeye - Pantera Cor 

Rosa - Pica Pau - Tigre - Cachorrinho - Pluto - Zé 
me::1. - Lobo - Pata Margarida e lindo PAPAI NOEL 

Fazemos também Decoração de Fino Gosto 

TEL. 767-9121 - JOÃO B.'\RBOSA 

Churrascaria 
RODEIO 

APRESENTA 

Qu~rtas - SertMJ l!ob o com.Jndo de Renato AlvJ 
Sexta Sábado e Dom ~go - S~ow com e, elenco· 
d.1 casa 

Visite n e as n de ,.spetaculos mais badalada do 
Grande Rio. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM li 
N. IGUAÇU - TELS.: í67-1f.~2 E 767-3982 

APRESENTA: 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

L~~~~ 

PIZZERIA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MINUA:-;'0 

O eixo elegante da cidade 

ROO. PRES. OUTRA, KM 14 • N. IGUAÇU-RJ . 

TELEFONES 767-3565 E 767-3012 

PI NUS 
A casa noturna mais chique do Grande Rio 

Especialidade: frutos do mar 

Venha conhecer a nossa casa 

Rua Cel. Francisco Soares, 1.370 - N. Iguaçu 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
«UMA OPÇAO PARA SUA SA0DE• 

Arroz tntegtal - Pão integral caseiro - Açúcar mu­
cavo - Fartnhas integrais - Mel puro - Geléias e 

doces - --hãs e ervas medtclnals - P,?rfume.s. 
sha.mpoos e lncen~os - Llvros 

RUA l>r. 8.\RROS T;;"~iIOlt N.• 35 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

De 2' a 6', das 9 às 10 horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

="-"---J----~ 
Humplm.·y Guahiraha 

-~~-

iíiDUid fl!&!Jl&:li!!'.ill.L,ffl 
n ,l" MA'• A"'"l C'· ., 1 

f',10\' • • IJA\!IJ 



ADEMAR MOSCOSO ____ , 

1
--fSPORJf h!'!!!ão ~~!e~• multo 1 

CORREIO DA LAVOURA 
O e.sporte, na min co~ co;rec;âo. de rorma ia­

bonHa quando praUc~do da trast "e.sporte por espor-

t
di!. ~o ~rtf!~~nl~m~ro-mr multo btm. em que o 
e . ou\c · nome camJso..s, metas. col­

c!ube so t'~trav: :ra.s o eram êomprada, •trav_ês da 
çoes. chu!t' nu todos de acordo com a slt unçao n­
rolab<J:rac;do ~djl um naturalmente. Mas com o de­
nancfra d e tempo, tudo foi st modtfJcando. o csp0rte :!rro ~t>n~o a 11:ua beleza e n tra~ '·esporte por u-rtr:, deJ.xOu de servir d_t> motivaçao aos de~porUst.o.s. 
~ ·t peJo que tenho rtencta, os dirigentes, com al-i~~5 rxceções, é claro, aão os primeiros a desvJr­f ua~ 0 esporte. quer no proflss1onalismo, quer no 
amadorismo. Pnra' vencerem uma pertJda apelam_ para 
ma série dt recursos extra-e.sporUvoi:: - que vao do 

1 

~ de Jogadores em situação irregular a te subornos 
305 ::tiaita de caráter esportivo não fica somente 
rutrtta aos dlrt~entes de clut>e-s Estou tocando neste 

{ assunto considerando o que aconteceu com o Volantes. 
no campeonato Estadual da Terceira Divisão _ (cate-

i 
gor.ia prottsslonall. agora envolvido em que.stoes na 
Justlça Despor:tva o Tribunal de Justiça Desportl, 
va atendendo denúncl.a. lnter~ltou o campo do Ohmpl• co: sendo a.sslm. o Jogo OJunpko x Volantes serl& 
realizado em outro local, em vi>rtude da referida de­
c..são. o Departamento Tecnico da Federação do Estado 
do Rio de Janeiro, no entanto, manteve o jogo para 
o Jocal citado. não tomando conhecimento dn decisão 
do Tribunal de Justl,a Desportl,11. 

Outro exemplo. este na área amadorista, foi dado 
ptla Federação de Voleibol do Estado do Rio de Ja­
neiro, que. segundo lntormações do Sr. Roberto Flo­
riano dos Santos, "armou·• para o Campeonato Ests­
<iuaJ de Voleibol do Interior (categoria masculina J, fi­
car com o Yplranga, de Macaé. A decisão do referido 
certame, que seria di.sputado noma decisão em melhor­
de-três. terminou se decidindo em "melhor-de-sets·•. 
porque o TC d1.:> Mesquita. em seu g,násio, venceu pela 
contagem de 3 a 2 e em Macaé !ol derrotado po 3 a O. 

.t por essas e outras que às vezes sinto vergonha 
de ser de.fportJsta 

JOSE .Ul'ES ,\SJ\'ERSARIOU 
il4 

Transcorreu. no último .-;ábado, o nataJicio do ve­
lho companheiro de imprensa esportiva, José Alves 
Pereira, que é. também, meu compadre_ o aniversá­
rJo foi comemorado com um grande almoço na resJ­
dência da Rua Dois de Julho _ Prato: feijoada com-

~i~tao:: ~'!1us g~~fo~e a~b~:~~·dez;. v~lh~u~fgi_elicidades. 

---- - - - -------

TIPOGRAFIA 

CartQes - Con,·ites - Faturas ....... Duplicatas -
Talões de Notas Fiscais - Impressos em Geral 
AGORA COI\! SERVIÇOS EM OFF-SET 

Rua Bernardino de Mello, 2175 - Centro - N. Iguaçu 
Telefone 76i-7237 

NOSSO JEITO 
Revista cultura! e informativa 

Tcdo mês nas bancas 
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Mesquita venceu o Olaria em partida amistosa 
Terminou com a vltói'Ja 

do Mesquita, pela contagem 

~:ai!ª~º 1~ºº Jm1oai:::::~:~ 
Louzada. no Ultlm\l domin­
go à tarde. contra a equipe 
do Olaria. Apesar das forte,!; 
chuvas que catram sobre a 
cidade naquele dia. o de~em­
penho técnico das duas equi­
pes agradou bast,inte aos 

torcedoreo que ~ aventura­
ram a comparecer ao Lou­
zadâo. mesmo CQM o mau 
tempo. 

Fábio aos 40 minutos do 
primeiro tempo e aos 6 da 
etapa complementar, e Wal­
dlr. aos 17 do temp0 final. 
marcaram para o alvinegro 
mesquttense campos. aos 38 

minutos d<> •egundo tempO, 
descontou para o clube da 
Rua Barlrl. O time do Mes­
quita. derrotou o do Olaria 
com: Junior WanderJey. 
Marco Antonio, Lutto e 
Waldir fBlra); Mftnlcera. 
Pitlta e Wilson: Serstnho 
/Peninha) Fábio (Luiz Ro­
bert;,) e Gilson, Técnico: 
Waldemar Lemcm. 

VOLANTES VENCEU NO TAPETÃO 
O Volantes obteve uma vi­

tõrla no "tapetão" quando 
conseguiu anular o jogo No­
va Clc!ade x Olimplco 
partJCla válida pela última 
rodada do Campeonato Es­
t,idual de Futebol da Tercei­
ra Divisão (categoria pro­
fissional). 

A tese Clefendida pelo pro-

curador vo)antlno, Vated 
Perry, foi a de que o alvt­
rubro nilopalita.no Inclui­
ra em sua equlpe alguns jo­
gadores inscritos aPós o Ini­
cio do segunc!o turno d;, 
Campeonato. contrariando, 
dessa forma. o regulamento 
da compet1ção. 

Agora o Volantes está lu-

!ando. também. para conse­
guir nova vitória no ''tape­
tão" através do recurso, 
contra a Federação, que 
manteve o Jogo Ollmplco x 
Volantes para o campo do 
clube de Bom Jesus de Ita­
bapoana, apesar de estar o 
mesmo Interdita.do pel;, Tri­
bunal de Justiça Desportiv,t. 

FUTEBOL SOCAITE MOVIMENTA 
O UNIS CLUBE DE MESQUITA 

Organiz ,do pelo desportis­
t,i Betinho. presidente da 
Vasguaçu <torcida organiza­
da do Vasco da Gama l e 
atualmente diretor de es­
portes do Tênis Clube de 
Afesquita, serão disputadas 
neste domingo duas excelen­
tes partidas de futebol so­
caite. Na primeira partJda o 
Tênis Clube de Mesquita. 
rom uma de suas equjpe!i:: 
vai enfrentar a Flachope, às 
9 horas. No segundo encon­
tro o TCM às li horas na 
rategoria de veteranos.' vai 

J.:,gar com a Flacbope Vete­
ranos. 

Segundo Betlnho, orga­
nizador deste evento e~por­
tivo. estarão presentes, pe1a 
representação rubronegra. os 
jogadores Manguito, Dida, 
AntunC5:, Carlinhos e Si4va 

- todos craques veteranos 
que brilharam no futebol ca_ 
rioca. a1guns no Flamengo. 
especialmente. No final das 
partlc!as o Tênis Clube de 
M~quita vai promover um 
almoço-dançante. quando se­
rá sorteada, entre os pre­
~entes. uma camisa de Zico. 

ieia e assine o 
CORREIO DA LAVOUR~ 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPOR7tS LTOA. 

EXCURSõES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 
Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Du!,a - Posse 

Teletones: PBX - 767-2576 e 767-25'7 
NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE jANEIRO 

.ATACADO E VAREJO--------.. 

FORNECIME~'TO A DROGARIAS, FARM.\CIAS, PEIIFCM.UII.\S fil'C. 

DIMIRCO • DISTRl8UIDORII MIRCOIDES 11D1. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MDRKãO 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 .. 
Tel.: 767-4605 

J 

• Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

OLE SE Cl.ASSIFICA 
PARA O TORNEIO 

PRIMAVERA-VERAO 

Ao derrotar a equipe do 
Tuplnambá pela e<>nta~m 
de 3 a. 1, o Olé FC -., cl ... -
s1t1cou para a fase final do 
Torneio Primavera-Verão _ 
uma promoção do Gru1>o de­
Veteran,>S da Vila Avelino 
Noa demais jogos disputados 
p,la última rodada da la,e 
de classlticação. registra­
ram-se- os seguintes resulta­
dos: "A" do Vila Avelino ~ " 
1 Alvorada, Coração Ct.n, 
do 4 x 1 Independente, o~­
mocrata 5 x 4 Estrela de 
Ouro e equipe '•B'' do Vila 
Avelino 2 x 1 Mirante. o 
sexto J<>go da últ>ma roda­
da não foi disputado porque 
o BrUbo do Sol resolveu la­
zer fortait. Com os resulta­
dOII registrados nos Jogos 
acima menclonados. apenaa 
0 Olé "" r lasatrlcou e por Isso 
val representar o grupo da 
Chave "C". Neste domlngo, 
jogarão: coração San.sado,) x 
Mirante (decidindo a vaga 

da Chave B) e equipe "A" 
do Vtla Avelino x Democra­
ta ( decidindo a vaga da 
Chave Al, 

Douglinba. do Bandeiran­
tes, recebeu um bonito tro­
féu da d.ireção do clube de 
EdSun Passos. pelos cem 
gols já assinalados. • O 
Unidos de Olinda, com bom 
futebol. venceu o Amigos 
Independente. clube Clirigldo 
por Edson. • Está mu,to 
movimentado o futebol co­
çaite na Fábrica Inega. com 
a participação ativa das 
seus diversos departamentos. 
o~ jogos estão sendo reali­
zados às sextas-feiras. • O 
Bolinha FC. jogando sério, 
derrotou a representação do 
Unidos da Linha FC pela 
contagem de 5 a 3. O jogo 
foi disputado no ú;timo do­
mingo, na praça de esportes 
do Jardim Santa Eugênia. • 
O conjunto do JR Jóias no 
último domingJ, deu ' um 
verdadeiro passeio na equipe 
da Dimarco. Resultado. 10 o. 
2. • O Aliado v·-.nceu o re­
curso impetrado pelo v1 1 

de Cava. Segundo o técn,co 
da balanca alvinegra Lutz: 
Car!os Pma o resultado .. _ 
rá reformado n.:> Tribun :11 
de Justiça Desportiva. • o 
jogo Primavera x Avent 1. 

decisão do Torneio Manod 
Reis. organiudo pelo Quei­
mados, não foi dispctado no 
doming-> passado. em \'irtu­
cle da• fortes chuvas que 
cainm sobre o municipio e 
que deixaram o ieampo do 
Estádio Julto Kengen im­
praticável para a prátira '-10 
futebol. A partida. por est_ 
m~t!vo, foi transferida para 
este domingo. à tarde, no 
mesmu local com arbitra­
gem de José Brito. • Jaime 
Orlando Canaan (Baba-B 1-

byl adiantou pora a noS!a 
reportgem que é candid1to 
a presidêrcia do Améri:a 
FC no proximo pleito. e pa­
ra tanto cnntn com o tot1! 
apolo dos ass,>clados re-i­
dentes em Nova IgUO.('U e 
.tdJ.1cênria,; 

' O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí . 

• . 
I 
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Nota Iguaçu deixa org 
oo carnaval para últi 
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